
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não esqueçais 

a Hospitalidade, 

Põem-te a caminho 

8ª SEMANA DE ORAÇÃO 

PELAS VOCAÇÕES HOSPITALEIRAS 

24 -30 de abril de 2023 

Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus 

Ordem Hospitaleira de S. João de Deus 
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Introdução  

Dirigimos uma saudação a todas as comunidades das Irmãs e Irmãos Hospitaleiros e a todas as 

pessoas que caminham connosco na missão da hospitalidade: colaboradores, voluntários, 

benfeitores, jovens, leigos hospitaleiros e familiares. 

A Semana de Oração pelas Vocações para a Hospitalidade é a oportunidade de nos unirmos em 

espírito. Este ano inspiramo-nos na vida do nosso Irmão e Fundador São Bento Menni e na 

mensagem do Papa Francisco para a Jornada Mundial da Juventude, que tem como lema: “Maria 

levantou-se e partiu apressadamente” (Lc 1, 39). 

Quando a Igreja nos convida a caminhar juntos em sinodalidade, ambas as comunidades, como 

testemunhas da misericórdia e do amor de Deus, se unem para caminhar juntas em várias atividades 

e, neste caso específico, nos reunimos para trabalhar pelas vocações para a hospitalidade. 

Estamos unidos nesta semana de oração para escutar as palavras de Jesus que diz aos seus discípulos 

"A messe é grande e os trabalhadores são poucos, rogai ao dono da messe que mande mais 

trabalhadores para o seu campo" ( Lc 10 , 2) pedimos ao Senhor da messe que envie trabalhadores 

que descubram na hospitalidade um modo de reavivar e despertar para a vida. 

O material da semana de oração pelas vocações deste ano é inspirado em algumas cartas de São 

Bento Menni com temas vocacionais e na mensagem do Papa Francisco para a XXXVII Jornada 

Mundial da Juventude 2022-2023, que convida os jovens a levantar-se, a ressurgir e a iniciar 

caminhos de proximidade, para dar testemunho da boa nova, tornando-se portadores do evangelho 

de Jesus. 

O documento da oração pelas vocações é um material simples que pode ser utilizado nos diversos 

momentos de oração comunitária que temos ou em novos e criativos espaços de oração. É um 

convite a partilhar estes momentos de oração com os nossos colaboradores e em geral com todos 

os membros da família hospitaleira. 

Rezemos juntos para que o dono da messe envie à Igreja e às nossas Instituições homens e mulheres 

despertos e generosos para serem testemunhas da Hospitalidade. 

  

  

Pastoral Vocacional e Formação 
Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus 

Ordem Hospitaleira de S. João de Deus 
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Segunda-Feira, dia 24 de abril de 2023 

Como María, levantamo-nos e agradecemos o dom da vocação 

Admoestação 

Depois da Anunciação, Maria teria podido concentrar-se em si mesma, nas preocupações e temores derivados 

da sua nova condição; mas não! Entrega-se totalmente a Deus! Pensa, antes, em Isabel. Levanta-se e sai para 

a luz do sol, onde há vida e movimento. Apesar do inquietante anúncio do Anjo ter provocado um 

«terremoto» nos seus planos, a jovem não se deixa paralisar, porque dentro d’Ela está Jesus, poder de 

ressurreição. Dentro d’Ela, traz já o Cordeiro Imolado mas sempre vivo. Levanta-se e põe-se em movimento, 

porque tem a certeza de que os planos de Deus são o melhor projeto possível para a sua vida. Maria torna-

se templo de Deus, imagem da Igreja em caminho, a Igreja que sai e se coloca ao serviço, a Igreja portadora 

da Boa Nova. 

Experimentar na própria vida a presença de Cristo ressuscitado, encontrá-Lo «vivo», é a maior alegria 

espiritual, uma explosão de luz que não pode deixar ninguém «parado». Imediatamente põe em movimento 

impelindo a levar aos outros esta notícia, a testemunhar a alegria deste encontro. É aquilo que anima a pressa 

dos primeiros discípulos nos dias que se seguiram à ressurreição: «Afastando-se apressadamente do sepulcro, 

cheias de temor e grande alegria, as mulheres correram a dar a notícia aos discípulos» (Mt 28, 8). 

Mensagem do Papa Francisco para a XXXVII Jornada Mundial da Juventude 2022-2023 

 

Texto Hospitaleiro: Carta 661 de S. Bento Menni 

Que quereis, pois, que vos diga, minhas filhas, senão o que me sai do coração? E que é que me sai do coração 

se não aquilo que diz respeito ao vosso maior bem nesta vida e na eternidade? Pois bem, minhas filhas, 

quisera que o Senhor infundisse, tanto em mim como em vós, uma luz superior para conhecer alguma coisa 

da dita suprema que nos tocou ao termos sido escolhidos, entre milhares de contemporâneos nossos, para a 

abraçar a vida religiosa. Oh se soubéssemos conhecer um pouquinho o privilégio que nos tocou e a sorte 

que tivemos! 

Certamente ficaríamos enamorados da nossa santa vocação e como que fora de nós em transportes de alegria 

por termos sido chamados a formar parte da côrte de nosso Divino Salvador, em companhia de sua Mãe 

Santíssima Imaculada e Mãe nossa amantíssima; em companhia tanto dos Anjos e Santos da côrte celestial 

como das almas que ainda estão no Purgatório, louvando e bendizendo a Deus; e bem assim das almas que 

ainda estão nesta vida, combatendo e lutando e levando a cruz com Cristo, as quais nos convidam a seguir 

em sua companhia a Jesus que nos diz: “Quem quiser vir após de mim, tome a sua cruz e siga-me”.  
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Reflexão 

Como Maria que, deixando os medos e os desafios da sua nova condição, se põe a caminho, da mesma forma, 

nossos fundadores, São João de Deus, São Bento Menni, Maria Josefa e Maria Angústias, se levantam com a 

segurança enraizada em Deus e embarcam na aventura de deixar tudo para ir ao encontro de Jesus na pessoa 

do doente e necessitado. 

Graças à sua generosa dedicação e à confiança depositada em Deus, os nossos fundadores ensinam-nos a 

gerar vida nova ao serviço dos nossos irmãos mais vulneráveis. Hoje continuamos a ser portadores da 

hospitalidade nas diversas realidades geográficas onde nos encontramos, continuamos a glorificar e a dar 

graças a Deus por tantos benefícios recebidos, por termos sido chamados à vida hospitaleira. 

(Ir. Monica Burbano – Chile – Hospitaleira) 
 

Petição do dia 

Agradecemos a Deus por tanto bem recebido através do dom da vocação hospitaleira e pedimos que nos 

torne solícitos construtores de hospitalidade, atentos para ouvir o clamor dos nossos irmãos doentes e 

necessitados.  Oremos ao Senhor. 

 

Oração pelas vocações hospitaleiras 

Pai de misericórdia, 

que destes o vosso Filho pela nossa salvação 

e sempre nos sustentais com os dons do vosso Espírito, 

concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes, 

que sejam oásis de vida fraterna e suscitem nos jovens 

o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 

Sustentai-as no seu compromisso de propor 

uma adequada catequese vocacional e caminhos de especial consagração. 

Dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional, 

de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza do vosso amor misericordioso. 

Maria, Mãe e educadora de Jesus,  

interceda por cada comunidade cristã, 

para que, tornada fecunda pelo Espírito Santo, 

seja geradora de vocações autênticas  

para o serviço do povo santo de Deus. Amen 
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Terça-Feira, dia 25 de abril de 2023  

Sempre em êxodo, com as portas abertas, isto é Hospitalidade 

 

Admoestação 

As narrações da ressurreição usam muitas vezes dois verbos: despertar e levantar-se. Através deles, o Senhor 

impele-nos a sair para a luz, a deixar-se conduzir por Ele para superar o limiar de todas as nossas portas 

fechadas. «É uma imagem significativa para a Igreja. Também nós, como discípulos do Senhor e como 

Comunidade Cristã, somos chamados a erguer-nos apressadamente para entrar no dinamismo da 

ressurreição e deixar-nos conduzir pelo Senhor ao longo dos caminhos que Ele nos queira indicar»  

A Mãe do Senhor é modelo dos jovens em movimento, jovens que não ficam imóveis diante do espelho em 

contemplação da própria imagem, nem «alheados» nas redes. Ela está completamente projetada para o 

exterior. É a mulher pascal, num estado permanente de êxodo, de saída de si mesma para o Outro, com letra 

grande, que é Deus e para os outros, os irmãos e as irmãs, sobretudo os necessitados, como estava então a 

prima Isabel. 

Mensagem do Papa Francisco para a XXXVII Jornada Mundial da Juventude 2022-2023 

 

 

Texto Hospitaleiro: (Perfil Juandediano P. 365) 

Caro jovem, em Nosso Senhor Jesus Cristo... aqui é preciso vir com muita força de alma para servir 

verdadeiramente ao Senhor, é preciso trazer um desapego total de todas as coisas do mundo, vir convencido 

a trabalhar sem obter outra recompensa senão o prémio da virtude que só se encontra no céu. Decidido a 

sacrificar-se com grande abnegação ao serviço dos pobres, doentes e de todos os desamparados que a Divina 

Providência coloca sob a nossa proteção, para que no céu, eles possam ser a nossa coroa. 

A primeira coisa que tens de negar é a tua própria vontade e vir disposto a cumprir tudo o que os teus 

superiores ordenarem, persuadindo-te de que assim fazendo, estarás a fazer a vontade de Deus, e acima de 

tudo venhas determinado a buscar com fé viva o que só Jesus Cristo pode ensinar, sendo que é esta que 

anima a alma a realizar as suas obras, obtendo os frutos imperecíveis que te acompanharão por uma 

eternidade de glória. 
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Reflexão 

Seguir Cristo através da vida religiosa às vezes é um pouco assustador e muitos jovens, mesmo que tenham 

a força e o desejo de dedicar a vida aos outros, têm dificuldade em confiar n’Ele”. Em certos momentos das 

nossas vidas, também é difícil para nós, mas devemos sempre saber que, na realidade, “solidão” está em 

dissonância com a palavra “fraternidade”. Aqueles de nós que receberam a vocação à vida religiosa são 

chamados a seguir um Deus nu e pobre, tanto física como espiritualmente; um Deus que se encarna na pessoa 

do mais frágil. Certamente não é uma apresentação "atrativa", mas devemos aprender a reconhecer que Cristo 

pede-nos para levar a fraternidade, onde realmente reina a solidão. Olhemos para os nossos irmãos 

necessitados que nos rodeiam, façamo-nos próximos e mantenhamo-nos ao seu lado, porque é lá que Deus 

nos espera e se manifesta. 

(Martin Tuci – Italia – noviço Ordem de S. João de Deus) 

Petição do dia  

Senhor Deus, Bom Pastor, infunde em nossos corações o frescor e a alegria da vida fraterna. Dá-nos, Senhor, 

a coragem de nos rendermos à tua vontade, de nos deixar abraçar no teu amor, e permite-nos seguir-te 

através dos pequeninos, dos doentes e dos necessitados.  Oremos ao Senhor. 

 

Oração pelas vocações hospitaleiras 

Pai de misericórdia, 

que destes o vosso Filho pela nossa salvação 

e sempre nos sustentais com os dons do vosso Espírito, 

concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes, 

que sejam oásis de vida fraterna e suscitem nos jovens 

o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 

Sustentai-as no seu compromisso de propor 

uma adequada catequese vocacional e caminhos de especial consagração. 

Dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional, 

de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza do vosso amor misericordioso. 

Maria, Mãe e educadora de Jesus,  

intercede por cada comunidade cristã, 

para que, pelo Espírito Santo seja fecunda, 

geradora de vocações autênticas  

para o serviço do povo santo de Deus. Amen 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Quarta-feira, dia 26 de abril de 2023  

A Igreja precisa de jovens que se deixem desafiar 

pelas necessidades dos outros 
 

Admoestação 

Santo Ambrósio de Milão,  a respeiro do Evangelho segundo Lucas quando afirma que “Maria partiu 

apressadamente para a montanha”, ele comenta explicando que o motivo pelo que estava feliz, prendia-se 

com a promessa e o desejo sincero de prestar devotadamente um serviço, motivada pelo entusiasmo que lhe 

vinha da alegria interior. Agora, cheia de Deus, para onde poderia ela apressar-se, se não em direção ao alto? 

A graça do Espírito Santo não admite morosidades. Por isso a pressa de Maria é ditada pela solicitude do 

serviço, do anúncio jubiloso, traduzido numa mediata resposta à graça do Espírito Santo. Maria, interpelada 

pela necessidade da sua prima idosa, não se escusou, não ficou indiferente e por isso parte diligentemente. 

Pensou mais nos outros do que em si mesma, e isso foi o que conferiu dinamismo e entusiasmo à sua vida.  

Cada um de vós pode perguntar-se: Como reajo eu perante as necessidades que vejo à minha volta? Busco 

imediatamente uma justificação para não me comprometer, ou interesso-me e torno-me disponível? É certo 

que não podeis resolver todos os problemas do mundo; mas talvez possais começar por aquelas pessoas  

que estão mais próximas de vós, pelas questões cruciais do vosso território. Uma vez disseram à Madre Teresa 

que «tudo quanto ela fazia não passava de uma gota no oceano». Ao que ela respondeu: «Mas se eu não o 

fizesse, o oceano teria menos essa gota». 

Mensagem do Papa Francisco para a XXXVII Jornada Mundial da Juventude 2022-2023 

 

Texto Hospitaleiro: Perfil Juandediano pág. 421 

Caro Senhor, de tanta consideração minha: Ontem, o vosso recomendado José Mª Ruiz chegou a esta Santa 

Casa e entregou-me a sua carta, na qual foi anexada uma outra de 50 pesetas. 

À primeira vista, ele parece-me um belo jovem. Parece que vem animado com muitos bons desejos; oxalá 

que persevere neles com a graça do Senhor, alcançando assim a maior glória de Deus e a santificação de sua 

alma, objetivos únicos que o devem ter atraído a esta vida e espero que nela se mantenha, se Deus quiser. 

Agradeço o seu interesse em enviar-nos este novo obreiro para a vinha do Senhor, e espero que a sua 

misericórdia se digne suscitar muitas vocações, pois nunca foi possível dizer com mais razão do que agora, 

que a messe é grande e os trabalhadores são poucos. 
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Reflexão 

Vivemos num mundo que nos infunde medo ao compromisso, deixando-nos de certa maneira incapazes de 

reagir às necessidades que nos desafiam diariamente. Como jovem que sou, compreendo-me sensível à vida 

que me rodeia, não passando de largo nem me fazendo alheia às questões que afetam a nossa sociedade. 

Contudo, o dinamismo mais natural que tende a afirmar-se em mim, é o de estar demasiado focada na 

tentativa de arranjar soluções, previligiando aqueles com quem estou mais familiarizada.  

Pergunto-me se isso não se deva ao fato de ainda estar muito motivada pela necessidade de compensar e 

preencher os próprios vazios existenciais, passando ao lado daquilo que realmente importa, nos abre e faz 

experimentar o verdadeiro sentido da vida. 

Que vazios me perturbam, me obscurecem e desfocam do horizonte para o qual sou chamada? Até que ponto 

esses vazios existenciais me interpelam e impulsionam para a resposta que preciso dar, frente ao desígnio 

para o qual Deus me pensou e desafia a cultivar a verdadeira felicidade que só Ele pode dar? 

O “Sim” de Maria comove-me pela simplicidade e humildade do caminho por onde somos também 

convidados  seguir e a ser melhores. A ser para Cristo como ela foi e, com ela, aprender a ser discípula do seu 

amor. Ao sentir-me escolhida para mudar o mundo, faz nascer em mim uma sensação de pequenez, mas 

simultaneamente a certeza de que Deus me ama e tem uma missão para mim. 

(Patricia Teixeira – Portugal – Jovens Hospitaleiros) 

Petição do dia  

Senhor Deus e Pai, te pedimos a graça de nos ajudar a crescer na nossa identidade de filhos em compromisso 

com nossos irmãos como Jesus, aprendendo d'Ele a viver a fidelidade ao teu projeto. Que abertos à tua graça 

e à dócil prontidão de Maria ao Espírito Santo, sejamos testemunhas e portadores e de uma vida alegre e 

livre, sinal de esperança junto aos nossos irmãos a quem nos envias.  Oremos ao Senhor. 
 

Oração pelas vocações hospitaleiras 

Pai de misericórdia, 

que destes o vosso Filho pela nossa salvação 

e sempre nos sustentais com os dons do vosso Espírito, 

concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes, 

que sejam oásis de vida fraterna e suscitem nos jovens 

o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 

Sustentai-as no seu compromisso de propor 

uma adequada catequese vocacional e caminhos de especial consagração. 

Dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional, 

de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza do vosso amor misericordioso. 

Maria, Mãe e educadora de Jesus,  

interceda por cada comunidade cristã, 

para que, tornada fecunda pelo Espírito Santo, 

seja geradora de vocações autênticas  

para o serviço do povo santo de Deus. Amen 
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Quinta-Feira, dia 27 de abril de 2023   

Não podemos deixar de partilhar este dom extraordinário 

Da Hospitalidade 

Admoestação 

Perante uma necessidade concreta e urgente, é preciso agir apressadamente. No mundo, quantas pessoas 

esperam uma visita de alguém que cuide delas! Quantos idosos, doentes, presos, refugiados precisam do 

nosso olhar compassivo, da nossa visita, de um irmão ou uma irmã que ultrapasse as barreiras da indiferença! 

Quais são as «pressas» que vos movem, queridos jovens? O que é que vos faz sentir de tal maneira a 

premência de vos moverdes, que não conseguis ficar parados? Há muitos que, impressionados por realidades 

como a pandemia, a guerra, a migração forçada, a pobreza, a violência, as calamidades climáticas, se 

interrogam: Porque é que me acontece isto? Porquê precisamente a mim? Porquê agora? Mas a pergunta 

central da nossa existência é esta: Para quem sou eu? (cf. Francisco, Exort. Ap. pós-sinodal Christus vivit, 286). 

A pressa da jovem mulher de Nazaré é a pressa típica daqueles que receberam dons extraordinários do 

Senhor e não podem deixar de partilhar, de fazer transbordar a graça imensa que experimentaram. É a pressa 

de quem sabe colocar as necessidades do outro acima das próprias. Maria é o exemplo da jovem que não 

perde tempo a mendigar a atenção ou a aprovação dos outros – como acontece quando dependemos 

daquele «gosto» nas redes sociais –, mas antes, move-se para procurar a conexão mais genuína, aquela que 

provem do encontro, da partilha, do amor e do serviço. 

Mensagem do Papa Francisco para a XXXVII Jornada Mundial da Juventude 2022-2023 

 

Texto Hospitaleiro: Perfil Juandediano P. 352 

Quanto aos três jovens que enviaste, tenho o prazer de te dizer que estão cada dia mais felizes, pelo que 

dizem; Não duvides que olhamos estes jovens com grande interesse, procurando com paciência e delicadeza 

fazê-los progredir nas santas práticas da vida religiosa hospitaleira, estando para isso destacado um sacerdote 

da Ordem, exclusivamente dedicado à sua formação no espírito religioso. 

Não me surpreende o que consta por aí, porque o inimigo não dorme, está espalhada a notícia de que a 

nossa vida é insuportável pelo excesso de trabalho; pois, não convém ao inimigo que os jovens se dediquem 

a servir Deus e aos pobres, santificando as suas almas, fazendo o bem e salvando a outros: daí que o diabo 

fique raivoso. 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20190325_christus-vivit.html#O_DISCERNIMENTO_
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Reflexão 

Quão grande será a missão hospitaleira, a de exercer a caridade e o amor ao próximo, que até provoca “ira 

ao demónio”? 

O jovem que tem (desde o nascimento) no seu coração a semente e o desejo de dar a vida pelos outros, pelos 

mais necessitados, por Cristo que sofre; não tem nada mais nem nada menos que marcar e selar o seu próprio 

caminho de plena felicidade. É assim que Deus moldou o seu coração, e é essa a forma concreta de se ser 

feliz. Os desejos mais profundos dos jovens são todos aqueles que apontam e movem com maior sinceridade 

e certeza ao encontro com o Amor, com Deus. E por sinal, esses são precisamente os desejos que a sociedade 

atual descarta num primeiro momento: o compromisso, entregar a vida, arriscar sair do comodismo, lidar 

com a dor, aceitar renúncias...  

Talvez nós hospitaleiros ainda não tomamos tanta consciência da enorme responsabilidade que nos cabe, 

quanto ao ministério de acompanhar os jovens que se propõem partilhar os mesmos desejos e ideais que 

nós. Uma missão que requer muita paciência e muita delicadeza. E isso, não porque "precisamos" deles, mas 

porque Deus os coloca no nosso caminho, para que não se perca nenhum, que alcancem e encontrem, com 

alegria a sua própria vocação hospitaleira. 

(Santiago Reyes – Espanha – Colaborador da Ordem Hospitaleira de S. João de Deus) 
 

Petição do dia 

Pelos que acompanham, cuidam, despertam e estimulam os desejos profundos de Hospitalidade que o 

coração dos jovens acalenta e os faz sedentos de entrega, para que o façam com delicadeza e esforço. Que 

tudo façam para o maior bem dos próprios jovens; os orientem a cultivar o sentido de comunhão como Igreja 

que somos, se abram ao conhecimento, encontro e intimidade com Jesus, único pelo qual encontrarão a 

resposta para a sua própria vocação. Oremos ao Senhor. 

 

Oração pelas vocações hospitaleiras 

Pai de misericórdia, 

que destes o vosso Filho pela nossa salvação 

e sempre nos sustentais com os dons do vosso Espírito, 

concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes, 

que sejam oásis de vida fraterna e suscitem nos jovens 

o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 

Sustentai-as no seu compromisso de propor 

uma adequada catequese vocacional e caminhos de especial consagração. 

Dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional, 

de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza  

do vosso amor misericordioso. 

Maria, Mãe e educadora de Jesus,  

interceda por cada comunidade cristã, 

para que, tornada fecunda pelo Espírito Santo, 

seja geradora de vocações autênticas  

para o serviço do povo santo de Deus. Amen 
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Sexta-Feira dia 28 de abril de 2023  

Movidos pela pressa da fidelidade à vocação 

 

Admoestação 

Uma pressa boa impele-nos sempre para alto e para o outro. Mas há também uma pressa não boa, como, 

por exemplo, a pressa que nos leva a viver superficialmente, tomar tudo levianamente sem empenho nem 

atenção, sem nos envolvermos verdadeiramente no que fazemos; a pressa de quando vivemos, estudamos, 

trabalhamos, convivemos com os outros sem colocarmos nisso a cabeça e menos ainda o coração. Pode 

acontecer nas relações interpessoais: na família, quando nunca ouvimos verdadeiramente os outros nem lhes 

dedicamos tempo; nas amizades, quando esperamos que um amigo nos faça divertir e dê resposta às nossas 

exigências, mas, se virmos que ele está em crise e precisa de nós, imediatamente o evitamos e procuramos 

outro; e mesmo nas relações afetivas, entre noivos, poucos têm a paciência de se conhecerem e 

compreenderem a fundo. E, a mesma atitude, podemos tê-la na escola, no trabalho e noutras áreas da vida 

quotidiana. Ora, todas estas coisas vividas com pressa dificilmente darão fruto; há o risco de permanecerem 

estéreis. Assim se lê no livro dos Provérbios: «Os projetos do homem diligente têm êxito, mas quem se 

precipita [a pressa má] cai certamente na ruína» (21, 5). 

Mensagem do Papa Francisco para a XXXVII Jornada Mundial da Juventude 2022-2023 

 

Texto Hospitaleiro: Carta 497 S. Bento Menni 

Viva Deus Todo-Poderoso que não abandona seus queridos institutos, os quais só se enfraquecem ou 

destroem quando os que os professaram se relaxam na observância, deixam o espírito de oração e de 

abnegação, esquecem o espírito em que seus fundadores os alicerçaram e assim acabam na ruína, não por 

causas exteriores, mas sim pelas interiores. Acreditai-me, minhas filhas, as causas exteriores embora 

produzam guerra e enfraquecimento no exterior, não afectam o interior dos institutos quando os seus 

membros, fiéis à sua vocação, se aferram mais e mais à santa observância e, quanto mais se alevanta a vaga 

da perseguição, tanto mais se afirmam no espírito do seu instituto, mais se entregam à oração, já nos 

conventos sumptuosos já nos humildes tugúrios, e mais se aperfeiçoam no espírito para o qual, com grande 

ternura de seu Divino Coração, Jesus os chamou em seu seguimento. 
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Reflexão 

Falamos das pressas num mundo cada vez mais insubstancial, que por vezes se deixa guiar por testemunhos 

vazios de amor, ajuda e compaixão. Um mundo cercado por falsos profetas que usam as redes e as novas 

ferramentas de comunicação para transmitir uma mensagem sem sentido e por vezes incoerente. 

Esquecemos que essa correria e esta sociedade do “imediatismo fugaz e vazio” constrói um mundo cinzento, 

que às vezes se torna escuro para muitos, que experimentam a solidão e procuram conforto. Apesar de tudo 

isto, no meio daquela cor cinzenta e escura, encontramos pequenas luzes cheias de vida, luzes que nos 

acompanham, que curam e que despertam em nós um sentido para as nossas vidas. 

Numa sociedade cada vez mais fria, é importante recordar a mensagem de Jesus. Uma mensagem que está 

já presente nas nossas vidas através da Hospitalidade. Estas pequenas luzes, que são as nossas comunidades, 

que nos ajudam e orientam na prática desta Hospitalidade. São luzes guiadas pela palavra de Jesus, de S. 

João de Deus, de S. Bento Menni e inúmeras outras pessoas que nos ensinaram a AMAR. Um amor sem 

limites, um amor que enche o mundo de luz, por mais escuro que seja. Um amor que se torna cada vez mais 

necessário quando paramos para nos inteirar da sociedade em que vivemos, um amor que nasce da 

mensagem mais bela e certeira que o ser humano foi capaz de receber e produz frutos abundantes. 

Saibamos ser luz neste mundo do imediato e em constante mudança, orientando quem sente a preocupação 

de viver o amor pelos doentes e vulneráveis da nossa sociedade e vivem a prática da Hospitalidade como 

opção de vida. Acompanhar aqueles que, apesar deste mundo cinzento, elegem o evangelho da misericórdia 

como a melhor forma de amar e acompanhar a pessoa que sofre, esforçando-nos por fazer deste mundo 

cinzento, um mundo cada dia mais cheio de luz. 

(Emilio José Morilla – Espanha – Colaborador da Ordem Hospitaleira de S. João de Deus) 

Petição do dia.  

Pelas nossas comunidades, luzes neste mundo, para que continuem a praticar a Hospitalidade e a viver 

arraigadas e iluminadas com a Palavra de Deus, numa atitude constante de serviço e de ajuda a quem mais 

precisa. Oremos ao Senhor. 
 

Oração pelas vocações hospitaleiras 

Pai de misericórdia, 

que destes o vosso Filho pela nossa salvação 

e sempre nos sustentais com os dons do vosso Espírito, 

concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes, 

que sejam oásis de vida fraterna e suscitem nos jovens 

o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 

Sustentai-as no seu compromisso de propor 

uma adequada catequese vocacional e caminhos de especial consagração. 

Dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional, 

de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza  

do vosso amor misericordioso. 

Maria, Mãe e educadora de Jesus,  

interceda por cada comunidade cristã, 

para que, tornada fecunda pelo Espírito Santo, 

seja geradoras de vocações autênticas  

para o serviço do povo santo de Deus. Amen 
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Sábado día 29 de abril de 2023  

A hospitalidade de Maria, traduz-se em serviço e amor a Jesus 

e n’Ele, aqueles que a necessitam. 
 

Admoestação 

Quando Maria, finalmente, chega à casa de Zacarias e Isabel, sucede um encontro maravilhoso. Isabel 

experimentou em si mesma uma intervenção prodigiosa de Deus, que lhe deu um filho na velhice. Teria todas 

as razões para falar, primeiro, de si mesma; mas não o fez, toda propensa a acolher a jovem prima e o fruto 

do seu ventre. Logo que ouve a sua saudação, Isabel fica cheia do Espírito Santo. Acontecem estas surpresas 

e irrupções do Espírito quando vivemos uma verdadeira hospitalidade, quando colocamos no centro o 

hóspede, e não a nós próprios. Vemos isto mesmo também na história de Zaqueu, que lemos em Lucas: 

«Quando chegou àquele local [onde estava Zaqueu], Jesus levantou os olhos e disse-lhe: “Zaqueu, desce 

depressa, pois hoje tenho de ficar em tua casa”. Ele desceu imediatamente e acolheu Jesus cheio de alegria»  

Já aconteceu a muitos de nós sentir que, inesperadamente, Jesus vem ao nosso encontro: n’Ele, pela primeira 

vez, experimentamos uma proximidade, um respeito, uma ausência de preconceitos e condenações, um olhar 

de misericórdia que nunca tínhamos encontrado nos outros. Mais, sentimos também que, a Jesus, não Lhe 

bastava olhar-nos de longe, mas queria estar connosco, queria partilhar a sua vida connosco. A alegria desta 

experiência suscitou em nós a pressa de O acolher, a urgência de estar com Ele e conhecê-Lo melhor. Isabel 

e Zacarias hospedaram Maria e Jesus. Aprendamos daqueles dois anciãos o significado da hospitalidade. 

Perguntai aos vossos pais e aos vossos avós, bem como aos membros mais idosos das vossas comunidades, 

que significa para eles serem hospitaleiros para com Deus e com os outros. Fazer-vos-á bem escutar a 

experiência de quem vos precedeu. 

Mensagem do Papa Francisco para a XXXVII Jornada Mundial da Juventude 2022-2023 

 
 

Texto Hospitaleiro: Carta 210 San Bento Menni 

A religiosa deve viver uma vida de oração de tal modo que, de manhã até a noite e de noite até de manhã, 

todos os movimentos de seu coração, todos os suspiros de sua alma e todos os seus pensamentos se dirijam 

para o Senhor, pedindo à sua Divina Majestade que a esvazie de si mesma e seja Ele a sua vida nova. Para 

esse fim, procurará levantar frequentemente o seu coração para o Senhor, com fervorosas jaculatórias, 

andando sempre na presença de Deus e tudo fazendo pelo seu amor, sofrendo e calando, sendo mansa e 
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humilde de coração por amor d’Ele, embora as criaturas humanas não apreciem nada disto e tudo julguem 

de modo mui diferente. 

 

Reflexão 

Tanto Isabel como Zaqueu experimentaram em primeira mão como Jesus é capaz de transformar a vida 

daqueles que lhe abrem o coração sem egoísmo, sem preconceitos, a pontos de se esquecerem de si para 

acolher o outro. As suas vidas nunca mais foram as mesmas, passaram a viver apenas e só para Jesus e em 

Jesus. Podemos dizer que a vocação hospitaleira é a porta de entrada para o amor. Um amor que não tem 

medo de ser ferido, um amor que dá tudo sem esperar nada em troca, um amor que luta pelo seu espaço 

frente à hostilidade do mundo, um amor que não conhece limites e não sabe dizer basta. S. Bento Menni 

afirma que: viver a vida gota a gota é uma alegria; pois tudo o que se faz por amor a Jesus vale a pena! mesmo 

que poucas pessoas o reconheçam. 

A exemplo de María, mulher jovem que ao sentir-se chamada e muito embora as suas muitas inquietações, é 

capaz de escutar de forma tão atenta e por isso de responder com a máxima prontidão e confiança, 

secundando os seus próprios projetos aos de Deus.  Também nós queremos aprender essa sua atitude e dizer 

que, o momento de nos levantar e ir ao encontro, é agora! 

(Lizeth e Irma – Argentina – Irmãs Junioras Hospitalarias) 
 

Petição do dia 

A hospitalidade assumida como estilo de vida, é sinal de santidade que nos convida a rezar por aqueles que 

são vítimas de hostilidades, violências e discriminações. Que eles encontrem em nós esperança, conforto, 

ternura e cura para os males de que padecem.  Oremos ao Senhor. 

 

Oração pelas vocações hospitaleiras 

Pai de misericórdia, 

que destes o vosso Filho pela nossa salvação 

e sempre nos sustentais com os dons do vosso Espírito, 

concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes, 

que sejam oásis de vida fraterna e suscitem nos jovens 

o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 

Sustentai-as no seu compromisso de propor 

uma adequada catequese vocacional e caminhos de especial consagração. 

Dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional, 

de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza  

do vosso amor misericordioso. 

Maria, Mãe e educadora de Jesus,  

interceda por cada comunidade cristã, 

para que, tornada fecunda pelo Espírito Santo, 

seja geradoras de vocações autênticas  

para o serviço do povo santo de Deus. Amen 
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Domingo, día 30 de abril de 2023  

A melhor dádiva que podemos oferecer, é JESÚS 
 

Admoestação 

Ao escrever aos Efésios, São Paulo anunciou: «Em Cristo Jesus, vós, que outrora estáveis longe, agora estais 

perto, pelo Sangue de Cristo. Com efeito, Ele é a nossa paz, Ele que, dos dois povos, fez um só e destruiu o 

muro de separação, a inimizade, na sua carne» (2, 13-14). Jesus é a resposta de Deus face aos desafios da 

humanidade em todos os tempos. E esta resposta, Maria leva-a dentro de si quando vai ao encontro de Isabel. 

A maior prenda que Maria oferece à sua parente idosa é levar-lhe Jesus: certamente que a sua ajuda foi muito 

concreta e muito preciosa; mas nada teria podido encher a casa de Zacarias com uma alegria tão grande e 

um significado assim pleno, como o fez a presença de Jesus no ventre da Virgem, que se tornara o tabernáculo 

do Deus vivo. Naquela região montanhosa, Jesus, com a mera presença, sem dizer uma palavra, pronuncia o 

seu primeiro «discurso da montanha»: proclama em silêncio a bem-aventurança dos pequeninos e dos 

humildes que se entregam à misericórdia de Deus. 

A minha mensagem para vós jovens, a grande mensagem de que é portadora a Igreja, chama-se Jesus! Sim, 

Ele mesmo, o seu amor infinito por cada um de nós, a sua salvação e a vida nova que nos deu. E Maria é o 

modelo inspirador de como acolher este imenso dom na nossa vida e de o comunicar aos outros, fazendo-

nos portadores de Cristo, portadores do seu amor compassivo, do seu serviço generoso, à humanidade 

sofredora. 

Mensagem do Papa Francisco para a XXXVII Jornada Mundial da Juventude 2022-2023 

 

Texto Hospitaleiro: Carta 331 S. Bento Menni 

Peço que digais a todas as minhas queridas filhas no Senhor: Irmãs professas, noviças, aspirantes, enfim, a 

todas, que não há senão uma coisa que vale e merece a nossa estima, que é: servir e amar a Jesus, trabalhando 

sempre e sofrendo por seu amor. 

 Esta é, minhas filhas a verdadeira dita a que devemos aspirar; esta é a verdadeira e única vida; nisto se 

encerram todos os tesouros. Lancemo-nos nos braços da nossa boa Mãe, a Virgem Imaculada e descansemos 

no Coração de Jesus. Oxalá pudéssemos sacrificar gota a gota a nossa vida e morrer por amor de Jesus. Esta 

é a verdadeira dita e a verdadeira vida, fora da qual só há morte. Orar, trabalhar, servir a Deus e calar. 
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Reflexão 

O maior presente que Maria pode levar à sua prima já idosa, foi o de lhe revelar Jesus. Também nós somos 

chamados a acolher Jesus na nossa vida, e a deixar-nos transformar por Ele fazendo-nos portadores do seu 

amor compassivo e da sua hospitalidade. O Padre Menni com seu testemunho ensina-nos que sem a oração 

e uma profunda vida interior não é possível comunicar Jesus com a nossa vida. Só uma pessoa que se sente 

profundamente amada por Deus é capaz de se dar generosamente aos outros e sentir necessidade de rezar. 

A oração tem a força de nos levar a perguntar: “O que é que posso fazer para responder ao amor?” Só a 

oração nos ditará esses movimentos da alma e abrir a vontade para descobrir o modo concreto de responder 

ao amor de Jesus hospitaleiro. 

(Mario Guerrero – Colombia – Jovem Hospitaleiro) 

 

Petição do dia 

Agradecemos-Vos, Senhor, a vossa hospitalidade e o vosso apelo a nós hoje para sermos tabernáculos da 

vossa compaixão e misericórdia. Pedimos que este presente que recebemos gratuitamente, possamos 

oferecê-lo a todos os jovens que o procuram e querem experimentar a sua hospitalidade. Oremos ao Senhor. 

 

Oração pelas vocações hospitaleiras 

Pai de misericórdia, 

que destes o vosso Filho pela nossa salvação 

e sempre nos sustentais com os dons do vosso Espírito, 

concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes, 

que sejam oásis de vida fraterna e suscitem nos jovens 

o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 

Sustentai-as no seu compromisso de propor 

uma adequada catequese vocacional e caminhos de especial consagração. 

Dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional, 

de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza  

do vosso amor misericordioso. 

Maria, Mãe e educadora de Jesus,  

interceda por cada comunidade cristã, 

para que, tornada fecunda pelo Espírito Santo, 

seja geradoras de vocações autênticas  

para o serviço do povo santo de Deus. Amen 

 

 

 

 

 

 

 

 


